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INTRODUÇÃO: Administrar opióides é responsabilidade da enfermagem e o 

conhecimento das características deste fármaco é um cuidado necessário para a 

administração correta dessas drogas. Assim, os protocolos são importantes 

instrumentos elaborados para enfrentar problemas na assistência, sendo orientados 

por diretrizes técnicas validadas por estudos baseados em evidências científicas, 

focando a padronização de condutas clínicas. OBJETIVO: identificar cuidados, rotinas 

e protocolos assistenciais de administração de opióides pela enfermagem. 

METODOLOGIA: Estudo qualitativo descritivo com análise de Bardin, realizado com a 

equipe de enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, que respondeu ao 

seguinte questionamento: quais cuidados, rotinas e protocolos utilizados no 

monitoramento da administração de opióides? RESULTADO: Os 108 participantes 

identificaram como rotina controle dos sinais vitais; verificar a validade da droga após 

aberta, seguimento rígido da prescrição médica, controle de medicações 

psicotrópicas; intercalar opióides com outros analgésicos; utilizar oxímetro durante a 

administração em pacientes neonatais. Quanto aos cuidados destacaram-se vigiar 

padrão respiratório, observar nível de consciência e funcionamento gastrointestinal, 

avaliar o nível de analgesia e orientar paciente para avisar alterações. Quanto a 

protocolos apenas a Escala da Dor e Escala NIPS foram mencionadas, onde os 

profissionais relataram: “Não temos protocolos específicos, apenas ênfase no cuidado 

com dosagem e controle da resposta analgésica”, “Não conheço nenhum protocolo 

específico, a não ser a monitorização da Escala da Dor, qualidade da analgesia ou 

reavaliação do sensório”. CONCLUSÃO: Toda a equipe está habituada as rotinas e 

cuidados relacionados à administração de opióides, e nota-se preocupação em realizar 

cuidados que atendam às necessidades dos pacientes, aumentando a segurança na 

administração destes fármacos. Porém, notou-se uma carência de protocolos que 

orientassem a conduta para utilização de opióides. DESCRITORES: analgésicos 

opióides, enfermagem, dor. 

 


